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Mensagem à população santanense  

“Administrar é medir, medir sem cobrar não gera resultados!”  

Henrique Mandetta – Ex-Ministro da Saúde 

 

Meus amigos e amigas de Santana do Matos. 

Mudar uma cidade para reconstruí-la, envolve transformar profundamente as 
estruturas físicas, sociais e econômicas existentes com o objetivo de criar um 
ambiente mais justo, sustentável e próspero.  

Este conceito vai além de simples reformas urbanas; ele abarca a inclusão social, a 
inovação tecnológica, a revitalização de espaços públicos e a melhoria dos serviços 
essenciais. Ao repensar o desenvolvimento urbano, é crucial engajar a comunidade, 
respeitar a história local e promover a participação cidadã.  

A reconstrução visa não apenas reparar o que está deteriorado, mas também inovar, 
trazendo novas oportunidades de crescimento e bem-estar para todos os habitantes. 
Uma cidade reconstruída é aquela que abraça o futuro sem esquecer suas raízes, 
garantindo qualidade de vida e equidade para todos. 

Ao longo dos próximos anos, buscaremos avançar com determinação em direção ao 
aprimoramento da Gestão Pública em nome de Santana do Matos. Apesar de estar 
apenas começando, trago um propósito primordial de servir ao nosso povo, 
especialmente aos mais necessitados.  

Acreditem, não farei uso de demagogia nem de mentiras. O povo não mais tolera 
falsas promessas e enganações. Tenho plena consciência da minha 
responsabilidade. Enfrentarei inúmeros desafios e obstáculos, mas, confiante em 
Jesus, na minha equipe e em nosso povo, honraremos nossos compromissos com 
trabalho, seriedade e dedicação. 

Temos um propósito claro, desejos e a convicção de que, unidos, transformaremos 
Santana do Matos. Para confirmar esse desejo, convidamos você a unir-se a nós! 

 

Claylton Ângelo    

Ionalle Leocádio 
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

UMA NOVA ERA ADMINISTRATIVA  

“O planejamento não é uma tentativa de predizer o que vai acontecer, o planejamento 
é um instrumento para raciocinar agora, sobre que trabalhos e ações serão 
necessários hoje, para merecermos um futuro. O produto final “planejamento” não é a 
informação: é sempre o trabalho”. (Peter Drucker). 

Por meio de um Planejamento Estratégico bem elaborado, podemos iniciar uma nova 
era administrativa em Santana do Matos. Queremos uma gestão forte, com foco no 
crescimento, sustentabilidade e vulnerabilidade social. A valorização da diversidade 
cultural, étnica, de gênero e orientação sexual será adotada em todas as secretarias.    

De acordo com as informações trazidas a partir das visitas in loco, o Executivo analisa 
e toma as decisões cabíveis. Obedecendo ao seguinte princípio: de baixo para cima 
vai à informação e, de cima para baixo vem à decisão. 

 Colocar o cotidiano das pessoas como tema prioritário do Governo, 
aproximando-se dos cidadãos; 

 Assegurar uma gestão profissional, dotada de instrumentos de planejamento e 
acompanhamento para toda a máquina municipal; 

 Reduzir os indicadores de pobreza do município; 
 Garantir que os serviços públicos tenham o mesmo padrão de qualidade na 

Cidade e na Zona Rural; 
 Visitar periodicamente as comunidades rurais, prestigiando a população e 

inteirando-se dos problemas do dia a dia; 
 Realizar reuniões bimestrais com todos os secretários para avalição, atuação, 

orientação, correção, motivação, engajamento, satisfação, zelo pelo patrimônio 
público, etc. 

 Saúde de qualidade para toda a população é um proposito fundamental do 
nosso Governo, bem como a Educação; 

 Valorização do homem do campo, dando-lhes as condições necessárias para 
desenvolver um trabalho digno e produtivo.     
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1. EDUCAÇÃO 
 
O FUTURO É NOSSO 

Como um dos pilares fundamentais do desenvolvimento humano, econômico e social, 
a Educação não apenas proporciona oportunidades individuais, mas também molda o 
futuro coletivo de uma nação. 

Ações de promoção da inclusão e diversidade no ambiente escolar são fundamentais 
para garantir que todas as crianças e jovens tenham acesso à Educação de qualidade. 
Que os alunos com necessidades especiais sejam atendidos com o maior carinho e 
presteza, evitando qualquer forma de discriminação e preconceito. 

No contexto contemporâneo, a Educação assume um papel central na construção da 
sociedade civil. 

1.1 – Valorização do Professor: implementar um conjunto de políticas de valorização 
dos professores, garantindo que eles se sintam reconhecidos, motivados e 
capacitados para exercer sua função de forma eficiente; 

1.2 – Estabelecer um Plano de Carreira para os professores com progressão salarial, 
baseado em meritocracia e formação contínua; 

1.3 – Estabelecer incentivos para os demais servidores públicos municipais lotados 
na Educação, como: ASG, merendeira, porteiro, vigia, etc. 

1.4 – Bimestralmente, o(a) secretário(a) visitará as escolas municipais, trazendo 
suporte informativo sobre as mesmas, seja no aspecto físico e/ou administrativo; 

1.5 – Merenda escolar: o(a) secretário(a) deve manter constante vigilância quanto aos 
alimentos fornecidos as escolas, no tocante a qualidade, quantidade, cor, sabor, 
odor, etc.; 

1.6 – Fiscalização no transporte escolar, verificando a conservação dos veículos, 
manutenção em dia, logística que atenda a todos os alunos da Zona Rural, etc.; 

1.7 – Criação e inclusão das disciplinas de Educação Financeira e Educação 
Ambiental na grade de disciplinas da Educação Municipal. 

1.8 – Infraestrutura Escolar: garantir que todas as escolas ofereçam um ambiente 
adequado, inclusivo e acessível, principalmente para alunos com necessidades 
especiais, fortalecendo o processo de ensino, aprendizagem e inclusão; 

1.9  – Fazer um levantamento das Escolas Rurais do município, observando quais 
devem ser redimensionadas, considerando fatores como a logística de transporte 
escolar, custos de manutenção física, número de alunos e a alocação eficiente 
dos profissionais da educação de transporte escolar, custos de manutenção física 
e custos como profissionais; 
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2. SAÚDE 
 
CUIDAR É PRIMORDIAL 

 
“Eu proponho uma campanha de saúde pública: vamos ser mais bem-humorados, 
mais desarmados. Podemos ser cidadãos sérios e respeitáveis e, ao mesmo tempo, 
leves. Basta agir com delicadeza, soltura, autenticidade, sem obediência cega às 
convenções, aos padrões, aos patrões. Um pouco mais de jogo de cintura, de 
criatividade, de respeito às escolhas alheias. Vamos deixar para sofrer pelo que é 
realmente trágico, e não por aquilo que é apenas incômodo, senão fica impraticável 
atravessar os dias”. 

Autor desconhecido. 
 

2.1 – O(A) secretário(a) de Saúde bimestralmente fará visita in loco junto ao Hospital 
Municipal Dr. Clóvis Avelino e demais Unidades Básicas de Saúde, analisando o 
aspecto físico dessas unidades, o trato no atendimento à população, bem como o 
abastecimento de medicamentos e insumos, disponibilidade de soros antiofídico e 
antiescorpiônico; 
2.2 – Buscar junto aos nossos parlamentares a reabertura do Centro Cirúrgico do 
Hospital Municipal Dr. Clóvis Avelino, bem como seus equipamentos, medicamentos, 
insumos e profissionais habilitados para os procedimentos cirúrgicos ofertados; 
2.3 – Manutenção preventiva de todos os equipamentos, tanto do hospital, quanto das 
UBS. Por exemplo, raios X, eletrocardiograma, aspiradores, etc.; 
2.4 – Critérios rígidos nos diagnósticos apresentados pelos profissionais de saúde, 
evitando um alto custo, que é a vida do ser humano; 
2.5 – Reabertura do laboratório hospitalar com profissional exclusivo para o 
atendimento a pacientes internados;  
2.6 – Capacitação do nosso pessoal de apoio no tocante ao primeiro atendimento e 
humanização, se estendendo aos serviços subsequentes; 
2.7 – Implantação de um sistema de gestão de estoques de medicamentos e insumos 
hospitalares, visando um atendimento eficiente nos primeiros socorros;  
2.8 – Política municipal de saúde dos animais de rua, vacinação, castração, incentivo 
à adoção, incentivo à alimentação, etc., haja vista que o descuido com nossos cães e 
gatos de rua também é um fator de transmissão de doenças (zoonoses).       
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3. ESPORTE, CULTURA & TURISMO 

ATIVIDADE EM CADA PONTO DE SANTANA 

 

Um pensamento famoso sobre Esporte e Cultura é do ex-jogador de basquete Michael 
Jordan: 

“Eu posso aceitar a falha, todos falham em alguma coisa. Mas eu não posso aceitar 
não tentar”. 

Essa citação ressalta a importância da perseverança e do esforço contínuo, valores 
que são fundamentais tanto no Esporte quanto na Cultura. 

3.1 – Discutir junto ao maestro e todos os alunos da Banda de Filarmônica Maestro 
Romildo Batista (in memoriam), a possibilidade de uma ajuda financeira por parte 
do poder público municipal, para que todos os integrantes da banda possam arcar 
com suas despesas e desempenhar melhor suas funções; 

3.2 – Mensalmente, promover uma apresentação pública da nossa orquestra; 
3.3 – Criar um Calendário Cultural e Desportivo Municipal bem definido, para que a 

partir desses eventos se gere fluxo financeiro e movimente a Economia do nosso 
Município; 

3.4 – Valorização dos artistas locais, principalmente em grandes eventos como 
Carnaval e Vaquejada; 

3.5 – Inclusão da Festa do Reencontro no calendário da festa da padroeira Nossa 
Senhora Sant’Ana; 

3.6 – Reconstrução da Quadra de Esportes Vereador José Alípio de Macedo; 
3.7 – Investir na construção de local para eventos sociais, salão ou clube que possa 

comportar no mínimo 250 pessoas, com churrasqueira, bar, banheiros, saída de 
emergência, ou seja, tudo dentro das normas de segurança das instituições 
competentes; 

3.8 – Lutar pela conclusão do projeto do Santuário de Sant’Ana na Serrinha; 
3.9 – Realização do Projeto Caminhos da Música, que visa a retomada das atividades 

culturais nas comunidades dos Distritos e Zona Rural; 
3.10 – Projeto de incentivo à leitura: já dizia Carlos Drumond de Andrade: “A leitura é 

uma fonte inesgotável de prazer, mas por incrível que pareça, a quase totalidade 
não sente esta sede”; 

3.11 – Criar um programa de divulgação oficial dos nossos pontos turísticos e dos 
nossos sítios arqueológicos; 

3.12 – Estabelecer um olhar mais próximo à Biblioteca Pública como patrimônio 
municipal, trazendo melhorias não só na sua condição física, mas também 
modernizando seu acervo bibliográfico. Como disse certa vez o astrônomo, 
astrofísico, cosmólogo e escritor norte-americano Carl Sagan: “Um livro é a prova 
de que os humanos são capazes de fazer magia”. Isso destaca como os livros, 
apesar da ascensão da Internet e da Inteligência Artificial, permanecem 
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fundamentais por preservar e transmitir conhecimento, experiências e a 
imaginação humana de forma duradoura e profunda; 

3.13 – Desenvolver campanha publicitária mostrando nossas potencialidades 
turísticas.          
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4. AGRICULTURA 
 
PLANTAR PARA COLHER E PROSPERAR  
 

A Agricultura em um município majoritariamente agrícola como é o caso de Santana 
do Matos/RN, não é apenas uma fonte de renda, mas também o coração pulsante da 
comunidade. Cada safra colhida representa o fruto do trabalho árduo, da dedicação e 
do conhecimento passado de geração em geração. É um ciclo que não apenas 
sustenta as famílias locais, mas também contribui para a Economia e a segurança 
alimentar de todo o município. Nesse contexto, valorizar e investir na Agricultura são 
essenciais para preservar a tradição, fomentar o desenvolvimento e garantir um futuro 
próspero para todos os seus habitantes.   
 
4.1 – Prédio próprio equipado e com sala de reunião para o funcionamento da 

respectiva secretaria, oferecendo melhores condições de trabalho aos 
funcionários e atendimento adequado ao público em geral; 

4.2 – Promover frequentemente cursos de capacitação ao produtor rural nas áreas de 
melhoramento genético dos rebanhos, cuidados com o solo e cultivo agrícola, e 
comercialização dos seus produtos em parceria com SEBRAE, SENAI, Setor 
Privado, etc; 

4.3 – Promover melhorias no abatedouro público, capacitar funcionários, etc.; 
4.4 – Manutenção frequente do Parque de Vaquejada; 
4.5 – Contratação de engenheiro agrônomo para orientar e acompanhar o cultivo em 

cada propriedade; 
4.6 – Promover parcerias entre Prefeitura e as associações em relação aos cortes de 

terra no período chuvoso; 
4.7 – Desenvolver um programa de construção de barragens submersas; 
4.8 – Promover o Torneio Leiteiro Municipal; 
4.9 – Fazer a ponte entre o produtor rural e as linhas de crédito oferecidas por 

Instituições financeiras de fomento como o Banco do Nordeste, designando um 
profissional para elaborar os projetos de viabilidade econômica (economista) 
nessa área; 

4.10 – Definir as vocações agropecuárias por regiões do município e fomentar essas 
respectivas cadeias de produção. Como exemplo, a cadeia produtiva do leite e 
seus derivados, instalando um pequeno laticínio; a cadeia produtiva da 
piscicultura; a cadeia produtiva da mandioca, etc; 

4.11 – Viabilizar a questão do saneamento rural. 
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5. OBRAS, INFRAESTRUTURA, TRANSPORTES E LIMPEZA PÚBLICA 

CIDADE EM ORDEM E PLENO FUNCIONAMENTO 

 
A respectiva secretaria em seu compromisso com o desenvolvimento urbano 
sustentável e a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, buscará a 
implementação e manutenção de projetos que promovam a modernização da 
infraestrutura local. Entre as suas principais atribuições, estão a execução de obras 
públicas a gestão de projetos de mobilidade urbana, saneamento básico e habitação 
popular. A secretaria deve trabalhar em estreita colaboração com a comunidade, 
buscando soluções inovadoras e eficientes para atender aos desafios enfrentados 
por um município de pequeno porte, visando sempre o bem-estar e o progresso. 
    

5.1 – Manter a cidade sempre limpa, meios-fios pintados, lombadas sinalizadas, 
fachadas de casas abandonadas/deterioradas restauradas, prédios públicos bem-
cuidados, praças e canteiros ajardinados, sinalização de trânsito, etc.;  

5.2 – Criar um projeto paisagístico de longo prazo para a cidade; 
5.3 – Manutenção e sinalização das estradas vicinais; 
5.4 – Pavimentação de comunidades; 
5.5 – Alargamento no beco que dá acesso à Cidade de Jucurutu/São Rafael, 

facilitando o tráfego de veículos de grande porte; 
5.6 – Consórcio entre os municípios de Santana do Matos e Bodó em parceria com o 

Governo do Estado para asfaltar a estrada que liga os dois municípios; 
5.7 – Zelar pela frota de veículos e máquinas pesadas do município e responsabilizar 

exemplarmente que for flagrado provocando danos deliberadamente a esta frota. 
5.8 – Criação de um calendário anual para a manutenção das estradas vicinais, bem 

como sua divulgação nas comunidades rurais; 
5.9 – Parceria junto às associações rurais no sentido de levar água encanada a 

residências isoladas que ainda precisam de carro pipa;  
5.10 – Política de incentivo à reciclagem e capacitação dos profissionais para esta 

atividade; 
5.11 – Fortalecimento da Cooperativa de Catadores; 
5.12 – Criação de um Centro de Reciclagem Municipal; 
5.13 – Reformar e revitalizar o Beco da Feira Livre; 
5.14 – Aquisição de um caminhão coletor para atender a demanda da Cidade e Zona 

Rural; 
5.15 – Aquisição – por meio de emenda parlamentar – de um trator de esteira; 
5.16 – Aquisição de uma máquina perfuratriz de poços tubulares; 
5.17 – Quadras cobertas para as comunidades; 
5.18 – Criação de novas áreas de laser;    
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6. ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 
O BEM-ESTAR DO POVO EM PRIMEIRO PLANO 

Esta secretaria em um Município de pequeno porte e com poucos recursos como é o 
caso de Santana do Matos, desempenha um papel crucial na construção de uma rede 
de apoio para a população mais vulnerável. De modo que sua missão vai além da 
simples distribuição de benefícios; é preciso promover a inclusão social, fortalecer a 
comunidade e criar oportunidade para que o cidadão possa viver com dignidade. A 
criatividade e o compromisso com o bem-estar coletivo são essenciais para superar 
os desafios impostos pela escassez de recursos, transformando limitações em 
motivação para construir um futuro justo e solidário. Portanto, a Assistência Social 
deve ser integrada às políticas setoriais das demais secretarias, visando maior e 
melhor cobertura à proteção social.   

6.1 – Uma reinvindicação antiga é a criação de uma ouvidoria ágil e preparada para 
responder ao cidadão, garantindo o acompanhamento e atendimento as 
demandas sociais; 

6.2 – Promover inclusão a partir de datas comemorativas como o Dia das Crianças, 
Dia das Mães, festividades juninas, o 7 de setembro, Aniversário da Cidade, Natal 
Solidário, etc.; 

6.3 – Nomeação de um síndico/administrador com autonomia para administrar a 
Praça de Alimentação, sem favoritismos e concessões; 

6.4 – Retorno da política de distribuição gratuita de peixe na Semana Santa; 
6.5 – Incentivo financeiro aos artistas locais que animam todo fim de semana o Forró 

dos Idosos. 
 

6.6 – Ações Estratégicas: 
 

 
 Fortalecimento da Rede de Assistência Social 

 Fortalecer o Fundo Municipal da Infância e Adolescência – FIA, o Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e o Conselho Tutelar; 

 Garantir atendimento aos cidadãos em situação de vulnerabilidade e risco social; 

 Estabelecer padrões de oferta dos serviços e benefícios socioassistenciais, 

realizando o monitoramento e avaliação destes; 

 Ampliar e intensificar as visitas do Programa Criança Feliz; 

 Atualizar o Plano Municipal de Assistência Social e o Diagnóstico Socioterritorial; 

 Garantir capacitações permanentes para os profissionais da Assistência Social e 

conselheiros que atuam nas políticas vinculadas à Assistência Social; 

 Aprimorar a concessão e ampliar a oferta de benefícios eventuais de Assistência 

Social (Aluguel Social, Alimentação, Auxílio Natalidade, Auxílio Funeral e outros); 
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 Estruturar veículo para atendimento social itinerante, nas comunidades rurais, 

incluindo o CRAS e Programa Bolsa Família; 

 Aprimorar a gestão do Programa Bolsa Família e Cadastro Único para Programas 

Sociais; 

 Garantir transporte adequado para locomoção de idosos e pessoas com 

deficiência, para participarem de atividades socioassistenciais; 

 Criar o Núcleo de Cidadania para Adolescentes e Jovens; 

 Aprimorar a parceria do Poder Público com as Organizações da Sociedade Civil 

e expandir os programas de habitação de interesse social e o Programa Minha 

Casa Minha Vida; 

 Criar um programa para reforma e melhoria habitacional de interesse social, 

priorizando Pessoas com Deficiência e Idosos com dificuldade de locomoção; 

Construir casas populares e melhorar habitações para a população pobre e 

extremamente pobre, em parceria com os Governos Estadual e Federal. 

 

6.7 – Inclusão Produtiva 

 Apoiar iniciativas de microempreendedores com orientações e microcréditos. 

 Realizar ações que fomentem a geração de trabalho, emprego e renda, em 

cooperação técnico-financeira com o Sistema S; 

 Valorizar o artesão e o artesanato municipal; 

 Incentivar a criação de cooperativas de produção. 

 

6.8 – Assistência à População Idosa 

 Criar espaços de convivência e atividades recreativas para idosos. 

 

6.9 – Monitoramento e Avaliação 

 Estabelecer indicadores para monitorar o progresso e eficácia das ações; 

 Publicar relatórios de desempenho para garantir transparência; 

 Criar canais de comunicação para ouvir sugestões e críticas da população. 
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7. PLANEJAMENTO, FINANÇAS E TRIBUTAÇÃO 
 
A IMPORTÂNCIA DE UMA GESTÃO RESPONSÁVEL 

O planejamento, as finanças e a tributação são cruciais para promover o 
desenvolvimento sustentável em qualquer município. O planejamento deve focar em 
identificar as necessidades gritantes da população. Nas finanças, é essencial uma 
gestão eficiente dos recursos, buscando equilibrar receitas e despesas, além de 
procurar captar recursos estaduais, federais e de emendas parlamentares por meio 
de convênios e projetos. Já a tributação, deve ser justa e transparente, incentivando 
a formalização de negócios locais e consequentemente aumentando a arrecadação 
sem sobrecarregar os contribuintes.  

A participação da população no processo decisório e a transparência na Gestão 
Pública são fundamentais para fortalecer a governança local. 

7.1 – Compromisso com a folha de pagamento do município; 
7.2 – Investimentos em Infraestrutura; 
7.3 – Adequado assessoramento ao planejamento e execução da política econômico-

financeira e suas relações com os contribuintes; 
7.4 – Publicidade dos demonstrativos de receitas e despesas financeiras não apenas 

no Portal da Transparência, mas também acessível ao público em geral; 
7.5 – Promover novo levantamento da situação dos imóveis da Cidade para 

adequação das alíquotas de IPTU.   
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8. ADMINISTRAÇÃO E RECURSOS HUMANOS 
 
AUTONOMIA PARA FAZER A DIFERENÇA 
 

Esta secretaria tem a importante função de administrar os recursos humanos, 
implementar políticas públicas, administrar os serviços municipais e promover a 
eficiência e transparência na gestão pública local. 

8.1 – Planejar e coordenar as ações e políticas administrativas no âmbito da sua 
competência; 

8.2 – Promover a capacitação dos Recursos Humanos e nortear as políticas da 
Previdência Social Municipal; 

8.3 – Promover a orientação normativa, a execução, o controle e a coordenação 
logística das atividades relativas à manutenção do patrimônio público, transportes 
e equipamentos; 

8.4 – Desenvolver uma política de vigilância do patrimônio público; 
8.5 – Gerenciar assuntos internos de toda natureza; 
8.6 – Manter um gabinete próprio; 
8.7 – Supervisão de todos os departamentos vinculados a esta Secretaria, RH, 

Almoxarifado, Licitações, Controladoria, etc.      
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9. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

EQUILÍBRIO COM RESPONSABILIDADE 

Explorar as intersecções entre empreendedorismo, gestão pública e desenvolvimento 
econômico é essencial para promover um crescimento local sustentável e de maneira 
inclusiva. Criando, assim, um ambiente de negócios propicio a inovação, geração de 
novos empregos e consequentemente melhorias na qualidade de vida dos cidadãos. 

9.1 – Destinar prédio próprio para a Sala do Empreendedor, com mobília e 
equipamentos adequados ao trabalho; 

9.2 – Promover o Agente de Desenvolvimento ao nível de Secretário Municipal; 
9.3 – Dialogar com outros agentes de desenvolvimento, buscando formação de 

consórcios de municípios para interesses mútuos;   
9.4 – Lotar um ou dois auxiliares administrativo nesta secretaria; 
9.5 – Desburocratizar processos de liberação de alvarás de funcionamento; 
9.6 – Realizar parcerias em treinamentos e capacitações junto ao SEBRAE/RN; 
9.7 – Buscar Parcerias Público Privadas (PPP); 
9.8 – Estabelecer parcerias em eventos locais como feiras, oficinas, etc.; 
9.9 – Buscar parcerias junto a importantes instituições setoriais do nosso estado 

como: Associação dos Supermercadistas do Rio Grande do Norte (ASSURN), 
FECOMERCIO, etc.;  

9.10 – Desenvolver estudos socioeconômicos; 
9.11 – Dialogar e participar de eventos em outros municípios a fim de identificar 

ideias e oportunidades viáveis para a nossa realidade;  
9.12 – Criar uma política pública de incentivo ao primeiro emprego, com o objetivo 

de qualificar os estudantes na prática para entrarem no mercado de trabalho, bem 
como oferecer isenção fiscal às empresas que contratarem estes estudantes. 
Outro benefício dessa política, será reduzir a informalidade da nossa mão-de-
obra.    
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10.  GABINETE CIVIL 
 
COLABORAÇÃO PARA UMA SANTANA MELHOR 

O Chefe de Gabinete é o responsável por coordenar e supervisionar as atividades 
administrativas da Prefeitura, assessorando diretamente o Prefeito em suas funções 
executivas. Este cargo envolve a gestão de agendas, a articulação entre diferentes 
secretarias e departamentos, a articulação política junto a Câmara de Vereadores, a 
preparação de documentos oficiais, a verificação dos processos, o acompanhamento 
dos projetos, a mediação de comunicações internas e externas, garantindo a 
execução das políticas públicas e o bom funcionamento da administração municipal. 

De maneira geral o Secretário Chefe do Gabinete Civil trabalha junto ao Prefeito, em 
determinadas circunstâncias até representando o executivo. 

Este profissional, assim como os demais, deve ser escolhido por meritocracia, 
priorizando habilidades e competências necessárias para a desenvoltura do cargo.   

10.1 – Habilidades de liderança: manter a equipe motivada, engajada e produtiva; 
10.2 – Tomar decisões difíceis; 
10.3 – Habilidade em Comunicação Social, falar fácil e para diferentes públicos; 
10.4 – Capacidade de se antecipar a possíveis crises e planejar antecipadamente 

soluções para tais; 
10.5 – Trabalhar sempre pautado pela ética e transparência e, na hora da tomada 

de decisão, colocar sempre a cabeça acima do coração, agindo pela razão e não 
pela emoção. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Um Plano de Governo Participativo deve reforçar o compromisso com a inclusão 
cidadã, a transparência e a prestação de contas. É essencial destacar a importância 
de mecanismos que permitam a participação ativa da população na tomada de 
decisões, garantindo que as políticas públicas reflitam as necessidades e desejos da 
sociedade em um processo de confiança mútua.   

Por fim, a implementação de ferramentas tecnológicas e de processos de consulta 
popular, como audiências públicas e consultas online, deve ser sublinhada como um 
meio para assegurar uma governança mais democrática e eficiente. 

 

 

 

Claylton Ângelo – Prefeito 

Ionalle Leocádio – Vice-prefeita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


